
Revoltados, mais de 500 moradores da Estrutural, armados de paus, pedras e garrafas, enfrentaram 15 policiais para evitar a derrubada de barracos,' 
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Conflito deixa saldo de 14 fer1dos4 
Distrital teme novo confronto Fátima Xavier 

Da equipe do Correio 

Moradores da Invasão da Estrutu-
ral feriram, ontem, a pedradas e gar-
rafadas, o coronel da Policia Militar, 
Wilnei Krohn, comandante da Com-
panhia de Policiamento Regional 1, 
e o soldado Juarez Melo. 

A PM reagiu usando cassetetes. 
Foi o primeiro confronto entre a 

polícia e moradores da Estrutural 
que acabou em agressão física. Eram 
cerca de 500 pessoas contra uma 
equipe de 15 soldados. Moram na 
Estrutural 1.450- famílias. 
—Os moradores reagiram contra a 

retirada de barracos que suposta-
mente estariam ocupados' e não va-
zios como haviam combinado com o 
Serviço Integrado de Fiscalização 
do Solo (Siv-Solo) . 

No conflito, um morador teve um 
braço fraturado; outro machucou a 
perna e dez, sem ferimentos aparen-
tes, foram encaminhados ao Institu-
to Médico Legal pelo delegado da 
3aDelegacia de Polícia do Cruzeiro, 
Durval Rodrigues. 

O coronel teve um corte profundo 
no pescoço e o soldado, um corte de 
cinco pontos no supercílio esquerdo. 

Choque — Krohn pediu um re-
forço de mais 20 soldados e chamou 
a polícia de choque (Patamo) que 
entrou na invasão com 50 homens  

armados de escopetas e dois atirado-
res de elite. 

O coronel coordenava policiais 
destacados para dar segurança a fun-
cionários da Terracap encarregados 
de retirar barracos vazios. 

O trabalho começou às 8h da ma-
nhã e o primeiro conflito dentro da 
invasão ocorreu às 15h30. Os fun-
cionários desistiram da remoção dos 
barracos e deixaram a área. 

Depois que os policiais foram pa-
ra um posto improvisado na entrada 
da invasão, os moradores partiram 
para um novo confronto, apedrejan-
do o ônibus utilizado pela. PM --- e 
deixaram vestígios, segundo o dele-
gado Rodrigues, de bomba de co-
quetel molotov. 

"Tive sangue frio para manter a 
calma da equipe. Os policiais po-
diam ter reagido", disse o coronel. 

Denúncia — A líder da invasão, 
Marlene Mendes, disse que os barra-
cos que estavam sendo retirados 
eram habitados. Ela acusou os fun-
cionários do governo de arrombar os 
barracos ocupados. 

Ela acha que já perdeu o controle 
sobre os moradores. "Estamos to-
dos nervosos com a falta de uma so-
lução por parte do GDF, disse. 

O presidente do PMDB, deputado 
Odilon Aires, e o líder do partido, 
Luiz Estevão, foram ao local. 

O lider do PMDB na Câmara Le-
gislativa, deputado Luiz Estevão, 
pediu, ontem, ao secretário de Go-
verno, Hélio Doyle, que promova 
uma nova reunião entre o governo, 
moradores e parlamentares para 
voltarem a discutir a questão da Es-
trutural. 

Estevão disse que telefonou para 
Doyle para dar a versão dos mora-
dores sobre o confronto. 

"O governo vinha atuando co-
mo havia combinado na última reu-
nião", avalia. Agora, o parlamen-
tar teme uma tragédia na Estrutu-
ral. 

"Para você ter uma idéia, no úl-
timo sábado, mais de 980 crianças 
menores de cinco anos foram vaci-
nadas na Estrutural. Isso significa 
que, por baixo, devem existir mais 
de 2.500 crianças entre zero e 15 
anos no local", informou. 

O deputado Odilon Aires 
(PMDB), criticou a presença da 
Tropa de Choque da PM e tentou 
evitar um novo confronto conver-
sando com o coronel Wilnei Krohn 
e com a lider Marlene Mendes. 

Responsáveis — "O governo e 
os deputados são responsáveis por 
tudo que está acontecendo", reagiu  

o presidente da Associação dos 
Moradores da Estrutural, João Joa ."" 
quim Batista. ' 

Ele disse que o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) e os parlamen, 
tares criaram "um sonho" de 
construir a Cidade Estrutural ou as-
sentá-los em outro local e não estão 
cumprindo a promessa. 

O presidente da associação criti-
cou também o GDF por regularizar _ 
a invasão da Telebrasília. 

"Eles se desculpam dizendo qué 
a Telebras'ília é uma invasão histó-
rica. O pessoal do Lixão é mais an-
tigo", garante. 

Batista disse que os moradores 
estavam até ajudando a retirar os 
barracos vazios. "Os barracos der-
rubados, ontem, são de quem saiu 
para trabalhar",informou. 

Marlene Mendes acusa a PM de 
ter começado a bater. "Os policiais 
provocaram a confusão batendo erp_,,, 
alguns moradores com cassetete,,, 
derrubando um rapaz da bicicleta 
que acabou sendo jogadaem cirnà.?" Z.11 dos solda09s'', 	
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mar jène e outros moradores$ 
também  acusam o soldado Juare 
Meio de  tpr se ferido com a própri 
mão. 


